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Kaphan, Käte. [Carta] 1960 mar. 7, Rolândia, PR [para] Candido Portinari, [Rio de Janeiro, RJ]. 2 p. [manuscrito]
Muito prezado Sr. Portinari!

Peço desculpas a demora dessa carta, já escrita mil vezes em pensamento.

Está lamentável, em língua portuguesa não ser capaz de dizer o que eu sinto e como nós, meu marido e eu, somos profundamente impressionados e comovidos desta sua obra prima.

Esta a minha opinião, que o quadro, que nós recebemos agora, deve ser um dos mais simbólicos, que o Sr. pintou.

Este morro parece a terra, ou mais ainda, o universo, onde se perde a pequena singularidade de homem.

Aqui, simbolizado para uma mulher, o homem, [ilegível] dum raio celeste, entre o palácio imenso, sem saber, aonde vai o seu caminho.

O quadro mostra duas possibilidades de salvação; a cruz dum lado e de outro, uma luz eterna e divina, significando a única esperança para a sociedade humana no caos deste mundo.


Não sabemos de qual maneira podemos agradecer.

Com grande admiração para o Sr. nosso bom amigo e saudações para toda sua família,





Sua

                                                                  Kate Kaphan.
